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- OR' GRAÇA DE DEOS RAINHA 
de l?ortugal ~ e dos Alga.rves, d'aquém, e· 

. d' além mar , em Afrlca Senhora de . Guiné , 
e da Conquifia, Navegação, e Cotnmercio 
de Ethiopia, Arabia, Pedia, e dalndia, &c. 
Faço faber a todos os que a prefente Carta 
_de Confirmação , App_rovação, e Ratifica~: 

ção virem : ~e em onze . do pie f ente mez, 
, I . 

e ailno fe concluio ; e affignou na Corte 
de Madrid 'hum Tratado de Alliança de-

. fenfiva entre Mim, e o Muito Alto, e Po-
derofo. Principe Dorp Carlos III , Rei Ca-· 

' ' ' \ \ 

tho~ico de Hefpan11a_, Meu Bom Irmão, e 
Tio , fendo Pfenipot~nciari'os .. para efre -e f-
feito , da Minha Barte, Dom F rancif~o In-' 
nocencio de· Soufa .Coutinho, do .1\1eu Con-. . - ' 

felho , e Meu Embaixador na dit~ Corte; 
e por parté de ElRei Catholico, Dom J o-
feph Monino , ·Conde · de · Florida B'r~nca -, 
Cavalleiro da Sua Real Ordeni de Ca~Ios . . 

· III , d.o feu ConCelho de Efrado ·, feti pri- . . met-

' 

\ 
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POR LA GRACIA DE D~O . · R: ~E l; , 
de Cafi:illa., de Leon., " de Aragon , ·de. làs 
dos Sicilias ,. ~e J erufalen, de Na varra, de 

- Granada, de Toledo , de ·Valencia ; de Ga-
Iicia, de Mallorca , de Sevilla., d-e Cet:de-
íia, de Córdoba, de Córcega, de Murcia, 
de Jaen , de los . Algarbes , de Algeciras, 
de Gibraltar, de Ias Y slas · de Canaria, de 
las lndias O ri entales, y Occidentales ,. Y s~ 
las , y Tierra firme dei mar O·ceano ; Ar-
chiduque de Aufi:ria , Duque de Borgona, 
de Brabante, y de Milan; Conde de Habs--:. 
purg, de Flandes , dei · Tirol, y de Barce-
lona; Se~or de Vizcaya, y de Moli11a, &c. 

- ~o r quanto para tranquil~dad , y beneficio 
comun de · n1is E fiados , y de los de la 
Muy Poderofa Princeza Dona .Maria, Rei..:: 
na Fi4eliftma de Portugal , fe ha ~jufi:ado, 
y firmado en el Ileal Siti~ dei Pardo a 
once dei prefente mez de Marzo de mil 

... fetecientos fetenta y ocho por mi Mini.fho 
Pleriipotenciario Don J ófeph Monino, Con-
de de Florida BJanca , · y por . el Minifi:ro 
Plenipotenciario de la mifma Reina Fideli--
filna , Don Erancifco lnnocençio de Souza 
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·· . fl .Eilado ; e do ·Defpa-

cbd ,.·· :e·. · enntendente ~eral de Correios 
Terréftres , e ·Maritimos , e das Poftas , e 
Rendas de Eftafeta:s em ·. Hefpanha , e In-
dias : Do 

1 
qual Trata_do . o theor he o fe-

guinte. 

EM . NOME DA SS. TRINDADE .. 

ELO· Artigo I. do Tratado Preli-
minar de Limites , felizmente· con-
cluído entre as duas Coroas de Por~ 

I 

tugal , e 1Hefpanha , e feus refpeéti-
:vos Plenipotenciarios e1n Santo Ildefonfo no 
primeiro de. Outubr·o do anno proximo paira-
do de 1777, fe copfirmárão, e revalidárfí0 os 
.Tratados . de Paz qdebrados -:,· entre as n1efmas 
.Coroas e1n Lisboa a 13 de F evere~ro de I 668 , 
etn U trecht tambér} a 6 de Fevereiro de I 7 I 5 , 
e etn París a I o do n1efino mez de F e'vereiro 

I 

de 1763 , COmO f~~ fe achaífem . ÍnÍertOS,. pala-
- I I 

·vra por palavra no referido Tratado 'de 1777, 
. em quanto não fofr~m de rogados por · elle. 
t Os. dous Tratados de Lisboa, e deU tre ... 

· cht, que vão · cit.adqs ,. e fe tem agora re.nova-
. do , tetn fi do, e eipecialmente o primeiro , a. 

_ ba-

/ 



_c ~s·:. -~ -.... . - ~ - -~ . 
· · :Coutinho, ·un TratadiJ a:Ç; · _.q·~ralid~~ Gli~-
~ rantia, y Comercio, en qtié re ~-:Fev;nJidan. , . ·: ::. -- ~- :~-. 

y explican los demàs Tratados p.reced'ente$', ' .1 
• 

que fubfill:ian entre Efpana, y Portugal; el 
tenor de cuyo Tratado de N eutralidad ,-: Ga-
rantia, y Comercio , palabra por' palabra ,. 
és c-omo fe figue. · 

EN EL NOMBRE DE LA SS. TRINIDAD. 

~~~ OR el Articulo I. dei Tratado Pre-
lÍlninar de Litnites ,- felizmente ~ con-
cluído entre las dos · Co'ronas de Ef-

~~~:=J pana , y Portugal, y fus refpeél:ivos 
.Plenipotenciarios, en San Yldefonfo a primero 
.de Oél:ubre dei ano proximo paíiàdo de I777' 
Je conlirmaron, y revalidaron los 'Tratados-de 

. Paz celebrados entre las mifmas Caronas en 
_.Lisboa a I 3 de Febi·ero de I668, en Utrecht 
.. a 6 tam bien de F ebrero de I 71 5 , y en París 

. a I o dei pro pio mez de F ebrero . de I 76 3 , co-
.mo fe fe hallafen infertos palabra por palabra 
.en el mencionado 'fratado de 1777, en quan-
.to no fuefen derogados por eJ. : . 

· · ~ Los dos Tratados de Lisboa, y Uti-echt, 
que van citados , y fe han , renovado ahora, 
han .fido , y efpeciahnente el prjmero , la ba-

fa, 
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Iiafe ,~ .e . funda~~o- : a r~conciliação ; e !aços 
das duas Moliarqtuas Portugueza , e Hefpanho-

, lta , para chegar ao efl:ado , · em que f e ·-açhão 
hoje, · humà a refpeito da outra ; e por caufa 
tão relevante, farão tambem ·atnbos os ·Trata-
dos . garantidos pelo~ Reis da Gratn Bretanha, 
efl:ipulan,go-fe formalmente efl:a garantia . no 
Artigo XX. do Tratado de U trecht de I 3 de 
Julho de 1713 , celebrado entre a Coroa de 
flefpanha, e a de Inglaterra. 
- Porén1 affim ' C01110 o já citado de París 
de 10 de Fevereiro de 1763 fufcitou pelas 
exprefsõ~s .do feu 4-r.tigo XXI, e outras .'I a~
gumas duvtdas , e dlfficuldades , em CUJá dt~ 
verfa intelligçrtcia fe tem podido fundar mui-
tas das difcordias fuccedidas ha Atnerica ~Me.:. 

\ 

ridional entre os 'T affallos de amb~s as -Co:-
roas; do rnefmo modo outros Artigos, e ex:-
prefsôes dos dous rfratados anteri~tes ,de Lis-
boa, e . de Utrecht, e varias pontos, . que def ... 
de então ficárão pendentes, e não fe tem ex ... 
plicado até agora, podiâo produzir \po fuccef~ 
fivo iguaes, ou maiores difputas , ou ·ao tne.:. 
nos o efquecimentq , e inobfervancia do · pa.1.. 
éhiado , originandQ-fe hmn mot~vo de nDvas 
difcordias. ·Defejando pois Suas .Magefl:ades 
Fide1iffimn., e Cathplica precav-et -'para fe1npre 

aquel-
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fa' y fundamento . de la recon_'iiiliacion ~,·: "y . en4 
laces de las . qos. Monarquias Efpanola , y Por~ 
tugueza, para llegar al efiado '· en que fe hal..;. -~ 
lan hoi ' .una refpe8o de otra ; y por c a ufa tan 
relevante , fueron ambos · Tratados garantidos 
por los Reyes de la Gran Bretana, efiipulan-
do-fe formahnente efia garantia en el Articulo 
XX. dei Tratado de Utrecht de I 3' de Julio 
de I 7 I 3 , celebrado entre la Coro na de Efpa-
na·; y la de y nglaterra. . 

· Pero asl como el ya citado de París de 
10 de Febrero de 1763 , fufcità por las ex-
prefiones de fu Articulo XXI., y o trás, algu_,. 
nas dudas ., y dificultades ,. en cuya diverfa in-

. teligencia .fe han podido fundar muchas de·-las 
defavenencias ·ocurridas en Atnerica Meridio., 
nal entre los v· afallos de: ambas Coro nas ; dd 
propio . tnodo otros Artículos , y exprefiones 
de los -dos Tratados ~ a:fiteriores de Lisboa , y 
de -Utrecht , y varios puntos ; que defde en-
tonces quedaron pendientes , y no fe l1a~1 ex-
plicado hafia ahora , podrian producir · en lo 
Succefivo iguales; à mayores difputas , o a lo 
menos el olvido' e inobfervancia de lo paéla-. 
do , originando-fe tnotivos· de nuevas difcor-
dias. Dezeando pues Sus Mageilades Catoli-
ca, y ·Fidelifima preçaver para fiempre_ aquel-

los 
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aquelles rife os·_ ,~ ·'e impedir as fuas confequen-
cias : tem refolutÕ pél? tneio· dó prefente T ra-
tado , para ctl.t,nprir religiofamente o citado 

/ Artigo t do Preliminar de 1777 , dar toda a 
confifl:encia , e explicação , que pedem os T ra-
tados Antigos , que f e tem . confirmado , . efia-
belecendo a-ffim a mais íntima , . e indifioluvel 
união , e amizade entre ambas as Coroas , a 
·que naturaln1ente as conduzen1 . a _fituação , e 
vizinhança dellas, os antigos, e modernos Ia.:.· 
ços, · e parentefcos dos feus refpe'él:ivos Sobe-
ranos , a identidade de origem, e o recipro-
co intereHe das ,duas N açó~s. - " 

Para o fin1 po.~s de reduzir a efleito tão 
plaufiveis , grande~~ , e proveitofas idéas , a 
Muito Alta, Mlútq ·Excellente, e Muito Po-
derofa llrinceza Dqna Maria, Rainha de· Por-
tugal, e dos Algaryes; e o Muito Alto, Mpi-
to · Poderofo , e Muito Excellente Príncipe 
Dom Carlos III., Rei dâS Hefpanhas, e !ti-
dias , ajufl:árão nornear feus refpeétivos\ Pleni-
potenciarios ; convem faber : Sua Magefrade 
Fidt;1iffima a Rainha de Portugal , ·ao Excel-
lentiffimo ·Senhor Don1 Francifco Innocencio 
de Soufa Coutinho , Commendado.r hâ O,rdem 
de Chrifio , do Se,l Confelho , e Seu Embai-
xador junto a Suf Magefl:ade Catholica ; e. 

· Sua 
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los riefgos' e impedir fus confequencias' . han 
.refuelto por media dei prefente Tratado, pa-
ra cumpli{ religiofamente el citado Articulo I. 
del Tratado Preliminar de 1777, dar toda la 
confiflencia, y explicacion, qne pi4en los Tra-
tados Antiguos, que fe han confirmado, efia,.. 
bleciendo aíi la mas Íntilna ' e indifoluble 
union, y amifiad. entre arr1bas Coronas, a que 
naturalmente las conducen la Situacion, y ve-
cindad de eila~, los antiguos, y modernos en,. 
laces, y parentefcos de fus refpeB:ivos Sobera.,.. 
nos , la identidad de Origen , y . e.l recipro.co 
in teres de las dos N aciones. 

A fin pues _de llevar a efeélo tan plaufi-
bl~s, grandes, y provechofas idéas , el Mui 
Alto, Mui Excele.Ú.te, y Mui Poderofo Prin-
cip.e Oon Carlos III. , lley de las EfpaíÍas, y 
de las I_ndias, y la Mui Alta, Mui Poderofa, 

· y 1\1ui Excelente Princefa Dona Maria, Rei-
na de Portugal , .de los Algàrbes, &c. ,- ~áccü:.::: ' 
daron nombrar Sus refpectivos Plenipotencia..-
rios, es a faber: Su lVlagefrad Ca.tolica ElRey 
de las Efpanas , ai Excele.nti.Gmo Senor Don 
J ofeph · Monino , Conde de Florida Blanca, 
C.nballero de la Real Orden de Carlos III, 
Su Confejero de Ef!:ado, Su Pritner-Secrétari~ 
de Efiado, y dei Defpacho, Superintend~11te 

B Ge-
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Sua Mageíl:ade Catholica ElRei das Hefpa-
nhas, ao Excellentiffimo Senhor Dom J ofeph 
Monino , Conde de Florida Branca , Cava-
lheiro da Real Ordem de Carlos III. , Seu 
Confelheiro de Efiado, Seu Prin1eiro Secreta-
rio de Efiado , e do Defpacho , Superinten-
dente Geral de Correios T'erreíl:res , e Mari~ 
timos, e elas Pofias, e Renda de Eíl:afetas e1n 
Hefpanha, c nas lndias : Os quaes inHruidos 
das intenções de Seus refpeél:ivos Soberanos, . 

_depois de haver-fe comtnunicado os feus Ple-
nos Poderes, e havellós julgado expedidos na 
devida fórma , tem convindo, em Nome de 
mnbos os Monarcas ~ , nos Artigos feguintes. 

ARTIGO I. 

C Onforme ao p~B:uado entre as duas 'Cq-
roas no dito 'Tratado renovado de I 3 

de Fevereiro de 1 668 , e particularmente no~ 
feus Artigos III. VII. X. e XI. ; e e1n maior 
explicação dellcs , feguindo a outros 'I'ratados 
antigos , a que fe referem os ditos Artigos, 
que fe ufavão no tc;mpü de ElRei Dom Se-
bafiiâo, e os celebra~os entr~ H efpanha, e In-
glaterra em 15 de l',~oveinhro de 163o, e em 
2 3 de Maio de I 667 , que tambem fe co1n~ 
municárão a Pqrtugal, declarao o~ dous A.ltos 

Prin~ 
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General de Coi-reos Terrefrres, y Maritimos··, 
y de Ias Pofras '- y Renta de · Efrafetas en Ef.,. 

·palia, y las Indias; y Su Magefrad Fidelifima 
la Reina de Portugal , ai Excelentifimo Senor 
Don Francifco lnocencio de Souza Coutinho, 
Comend~dor de la Orden de Chrifro , de Su 
Conf<::jo , y Su Embaxador cerca de Su Ma-
ge.fl:ad .Catolica : quienes enterados de las in-
tenciones de Sus refpeélivos Soberanos , def-
pues de haberfe comunicado Sus Plenipoten-
cias , y halladolas extendidas en debida fórma, 
han convenido, en N ombre de ambos Monar-
cas, en los Artículos figuientes. 

ARTICULO I. . 

C Onforme a lo paétado eri tre las dos C a-
ronas en dicho Tratado Renovado de I 3 

ele Febrero de 1668 , y fenaladamente en fus 
Articulas I I I. VII. X. e XI. ;_ y en mayor ex-
plicacion de ellos , fig ui endo otros Tratados 
aritiguos , ~ que fe refi eren dichos Artículos, 
que fe ufaban en tiempo delRey D on Sebaf-
tian, y los celebrados entre Efpana , e Yngla- . 
terra cn 15 de Noviembre de 163 0 , y 23 de -
Mayo de · I 667, que tambi en fe con1unicaron 
a Portugal ; declaran los dos Altos Príncipes 
Contrayentes por Si , . y en N otnbre de Sus 

B ii He-
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Principes Contratantes por Si , e etn Nome 
de Seus I-Ierdeii·os, e Succeffores, que a Paz, 
e Amizade, que tem eftabelecido, e que de-
verá obiervar-ie entre os feus refpeéhvos Vaf-
fallos e.m toda a extensão dos fcus vail:os Do-
Ininios de ambos os Mundos, haja de fer, e 
feja conforme á Alliança, e boa correfponden-
cia , que havia entre as duas Coroas no refe-
rido tempo dos Reis Dom Manoel , e Dotn 
Sebafiião de Portugal , e Dom Carlos I. , e 
Dom Filippe li. de . Hefpanha ; preil:ando-fe 
Suas Mageil:ades Fideliffima, e Catholica , e 
feus Vafiàllos , os auxilias , e officios , que 
correfpondetn a, verdadeiros , e fieis Alliados , ·· 
e Amigos , de modo que huns procuren1 o 
ben1 , e utilidade dps outros , e apartem, (;! 

embaracen1 reciprocamente o feu damno , e 
pe1juizo e1n quanto fouberen1' e entenderern. 

A R TI G O li .. 

E M confequ~ncia do patluado, e declara.,. 
do no Artigo antecedente , e do mais 

que exp.téfsão os Tratados antigos, que fe tem 
renovado , e outros a que elles fe referem , 
que não foffem derogados por a.lguns poil:eria.-
res : promettem Suas Magefiades Fideliilima , 
e Catholica. não entrar hum contra o outro'· 

{1~111, 
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Herederos·, y Succe.fiores, que la Paz, y A:_ 
1nifiad , que han eHablecido , y que deberá 
obfervar-fe entre fus refpeélivos Subditos. en 
toda la extenfion de fus vafios Domínios de 
ambos Mundos, haya de fer, y fea conforme 
a la A lianza , y bnena correfpondencia , que 
habia entre las dos Caronas en el referido ti-
empo de los Reyes Don Carlos I., y Felipe 
II. de Efpana; Don Manuel, y ·non Sebafiian 
de Portugal; prefiando-fe Sus Magefiades Ca ... 
tolica, y Fidelifima, y fus Vafallos los auxí-
lios , y O fficios , gue correfponden a verdade ... 
ros , y .fieles Aliados , y An1igos , de modo 
que los unos procuren el bien , y utilidad de 
los otros; y aparten·, e impidan reciprocamen-, 
te fu dano , y pe1jtücid en quanto fupieren" 
y ~nte.ndieren ~ ·· , 

ARTICULO II. 

E N confequencia de lo pat1ado, y decla-
rado en el Articulo antecedente, y de lo 

demàs , que exprefan los Tratados antiguos, . 
que fe han renovado , y otros , a que ellos fe 
refie ren , que no fue.fen derogados por algu-
nos pofieriores, prometeu Sus Magefiades Ca ..... 
tolica , y Fidelifin1a no entrar el uno contra 
~l otro, ni contra Sus Eftados, en qtmlguiera. 

par ... 
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nem contra às feus Efrados em qualquer parte 
do l\1tmdo·, em Guerra,_ Alliança, Tratado, 
ne1n Confelho , nem dar paffagem por feus 
Portos , e Terras , auxilias di reél:os , ou indi.,.. 
reB:os , nem Subfidios para iffo , de qualquer 
claife que fejâo , ne1n permittir que lhos den1 
feus refpeéhvos Vaffallos; antes bem [e avifa-
ráó reciprocmnente de qualquer coufa que fou-
bereln, entenderem, ou prefnmirem que fe trata 
. contra qualquer de ambos os Soberanos , feus 
Domínios, Direitos, e Poffefsóes , feja fóra 
dos feus Reinos, ou nos mefmos , por Rebel-
des, ou Peffoas , mal intencionadas, e defcon-
tentes dos feus gloripfos Governos , n1ediando, -
negociando, e auxiliando-fe de com1nun1 acor-
do para impedir , · otl- reparar reciprocam: ,~nte 
o damno , ou prejpizo de qualquer das dua~ 
Coroas; a cujo fim fe conurtunicaráó, e daráõ 
a feus Minifrros el1jl outras Cortes , como aà,s 
Vice-Reis , e Gov~rnadores das fuas I~efpeB:i
vas Províncias, as ()rdens, e Infirucçóe~ , que 
tenhâo por conven~ente formar fobre efre af-
fumpto. 

.A R T I G O III. 

C On1 o 1nefmo objeB:o de fatisfazer ~os em-
. penhas contraqidos nos antigos Tratados, 

e nos nlais ' .a que fe referírâo aque1les ' e que 
fub-
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parte dei Mundo, en Guerta, Alianza, Tra-: 
tado , ni Confejo, ni dar pafo por fus Puer-
tos, y Tierras, auxílios direétos, o indireél:os, 
ni Subfidios -para ello, de qualquiera clafe que 
fean , ni permitir que los den fus rdpeéhvos 
Vafallos; antes bien fe avifaran reciprocarrien...: 
te qualquiera cofa que fupieren, entendieren, 

__ o prefmnieren que f e trata contra, qualguiera 
de ambos Soberanos , fus Domínios , Dere:-
chos , y Pofefiones , ya fea fuera de ft1s R .ei..; 
nos , o ya en ellos , por Rebeldes , o Perfarias 
1nal intencionadas, y defcontentas de fus glo-
riofos Gobiernos, . n1ediando, negociando, y 
auxiliando-fe de comun acuerdo para impedir, 
o reparar reciprocamente el dano, o· petjuicio 
de qualquiera de las dos Caronas ; a cuyo fin 
fe comunicaran , y daran a fus Minifrros ert ' 
otras Cortes , como a los Virreys, y Gober-
nadores de fus Províncias , las Ordenes , e In-
frrucciones , que tengan por conveniente for..; 
mar fobre efre afunto. · · 

ARTICULO III. 

C On el propio objeto de fatisfacer a los 
empenas contrahidos en los antiguos 'fra-

tados , y demàs , a que fe refiriet~on aquellos , 
que fubfifien entre las dos Caronas , fe han 

con- . 

·' 
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ft1biifretn entre as duas Coroas, tem convindo 
Suas Mage.íl:ades Fideliffima, e Catholica em 
~cclarar o fentido, e vigor delles, e en1 abri-
gar-fe, cotno fe obrigão, a hun1a garantia re..-
dproca de todos os feus Domínios de Europa\_ 
e Ilhas adjac.entes , Regalias, Privilegias~ e 
Direito , de que gozão aétua_ltnenfe nos mef-
n.Jos; co~o tambetn a renovar, e revalidar a 
garantia , e 111ais paB:os efl:abelecidos no Arti.,. 
go XXV. do Tratado de L-imites de r 3 deja..,. 
nei r o de 17 5o ; o qual fe copiará na continua.,._ 
~áo _. de.íl:e Artigo , entendendo-fe os Limites, 
que alli fe fignalárão, refpeito -á Atnerica .i\1e,.. 
ridional nos t.ern1os 1 efiipulados _, e explicados · 
·ultimamente no Tra~ado Preliminar .do primei~ 
ro de Outubro de 1777 ; e o theor do ,dito 
Artigo XXV. he cqmo fe fegue: )) Para tnais 
)) plena fegurança d~fte T'rat~do, convierão .os 
}l dous Altos Contn,1hentes ein .garantir re(\..,. 
}) ,procamente toda a Fronteira, e . adja:~encias 
)) dos feus Domínios na America Meridional, 
)) con~orn1e affim9- f1~a. _expreífada; Ófrig~ndo
') . fe cada ·hum a au~tltar, e foccorrer o outro 
l) ,contra qualquer ataque, ou invasão, até que 
)) .com effeito fique na· pacífica poife, e ufo li-
)) vre, e inteiro do que fe lhe pertendeífe ufur~ 
>.> .par; e . efra .obrig4-ção, quanto ás CoH:às dd\ 

• . J >) Mar, 
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, convenido Sus Magefiades Catolica , y ·F ide:.. . 
lifima en aclarar el fentido, y vigo'r de··ellos, 
y en :obligar-fe , como f e obli gan , a una ga-
rantia recíproca de todos fus Domínios de Eu ... · 
ropa ., e Yslas adyacentes, Regali3:s, Privile~ 
gios , . y Derechos, de que gozan aé1:ualmenté 

· en ellos ; como tambien a renovar, y revali -:-
dar la garantia , y detnàs paél:os efiablecidos 
en el Articulo XXV. dei Tratado de Limites 
de 13 de Enero de 1750; el qual·fe copiará· 
à continuacion de ·efte, entendie11do-fe los Li-
mites, que alli fe eftablécieron ·, con refpeél:o 
a la America Meridional, en los terminas ef_; 
tipula.dos, y explicado~ ultimamente en el Tra-
tado Preliminar de primero' de Oél:ubre ·de· ' 
1777 ; y fiendo el tenor de dicho Articulo 
XXV. como fe figue; >) Para tnas plena fegu-
)) ridad de efre Tratado , convinieron los dos 
>) Altos Contraél:antes de garantir-fe recipro-
)) c.amen~e toda la Frontera, y adyacencias de .. 
>) fus Domínios eh la America ·Meridional , 
>) confonne arriba -queda exprefado ; obligan-
>) do-fe cada uno .a auxiliar, y focorrer al otro · 
)) contra qualql!ier ataque, o invafion ., hafia·· 
>)_ que con efeél:o quede én la pacífica pofe-
>J fion, . y ufo Jibre, y entero de lo que fe le 
>) pret~ndiefe ufurpar ; y efia obligacion, en ·· 

C - >) quail-

,. 



( I8 J 
» ·Ma-r,. e PaJzes circumvizinhos· a ellas, pela 
)) parte de Sua lVIageilade Fideliffima fe ex-
)) tenderá até ás 'Margens -do . Orinoco de -hu-
)) ma, e outra banda; e ._defde Cafiilhos ·até o 
)~ Efireito de Magalhães: E pela parte de Sua 
)) fvlagefiade Catholica fe . extenderá até ás 
>~ Margens de huma , e outra banda do Rio 
)) das Amazonas, ou Maranhão; e defde o di- -
)) to Cafiilhos até o Porto de Santos~ Mas, 
)) pelo que· toca -ao interior da America Meri-
):) dional, ferá indefinita efia obrigação, e em 
)) qualquer cafo de invasão , ou fublevação , 
j ) cada h uma das Coroas ajudará , e foccorrerá -
>~ a ·o~tra até fe ~eppren1 as coufas em cfiado -
~) paCifico. )) 1 · 

A R TI G O IV. 
\.~ \ 

- I 

S""' E qua~quer dos dous Altos ~ontr~tantes , 
fem achar-fe no cafo de fer 1nvad1dd . nas 

TeiTas, Poifefsões, v Direitos, que compi\ehen-
de -a Garantia do Artigo antecedente , entrar 
em Guerra com ourra--Potencia , unicamente 
eíl:ará obrigado o que não tiver parte na. tal 
guerra , a guardar, e fazer obfervar nas fuas 
T erras ,. Portos , Co.Has , e 'Màres a n1ais , exa.:. 

. éta , . e ·e!crupulofa neutralidade , refervando-fe 
pa.., 
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. >> quanto - à las Cofras _ d·e Mar , y Paifes cit-

>l cunvecinos a ellas, por la parte de Su Ma::-
)) gefrad F.idelifima fe extenderá hafia las M ar-
>> genes dei Orinoco de una, y otra ba_nda ; y 
}) defde Çafi:illos hafra el Efirecho de Maga-
)) llanes: Y por la parte de Su Mageitad Ca-
>l tolica ·f e . extenderá hafra Ias 1nargenes _de 
>> una , y otra banda del Ri.o de las Amazo ... 
)) nas , o _Maranon ; y defde el dicho Cafiillos 

· )) hafra el Puerto de Santos. -Pera, por lo que 
>) toca a lo interior de Ia America_ Meridional-, 

. >> ferá indefinida efi:a obligacion , y en qual-
~> qui era cafo de invafion , o fublevacion, cada 
>) una de las Coro nas a yudarà , y focorrerà a 
>) ·la otra hafia poner-fé las · cofas en ~1 e fiado 

. ->> pacífico. >) · 

A R T I C U L O · IV. 

S E qualquier~ de los dos AI tos Contrayen-
tes fin-hallar-fe en el cafo de .fer invadido 

en las Tierras , Pofefionés , y derechos, que 
-comprehende la Garantia del Artic~~lo antece-
dente , entrare en Guerra con otra Poteneia; 
unican1ente eftarà obligado el que no tuviere 

. pane en _la tal guerra , a guardar, y hacer ob-
fervar en fus Tierias, Puertos, Cóftas, y 1\1a-
res la tnas exaéta _, y efcrupulofa .neu.tralidad ; 

- C ii · re-
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para os caJos de invasão , ou difpofiçóes para 
ella nos Domínios garantidos ·a defeza reci-
pro,ca 1 a que efiarão obrigados ambos os So-
beranos em confequencia dos feus empenhos, 
que defejão , 'e pron1ettem cumprir religiofa-
mente, fem faltar aos Tratados, que fubfiilem 
entre ·os Altos Contratantes , e outras Poten-
cias da Europa. 

A R TI G O V. 

SE guindo o· conceito . dos dous Artigos im-
media tos antecedentes, ainda que pelo Ar-

tigo XXII. do dito Tratado de Santo Ildefon-
fo do pritneiro de Outubro de 1777 fe paél:uou, . 
que em a Ilha , e Plorto de Santa Catharina.; 
e fu~ Co.fia immediata não fe confentiria a en~ 
trada de Efquadra , qu Embarcações Efirangei-· 
ras . de guerra , ou _ de Commercio ; na fôrma, 
-que alli fe contém ; affi1n como o fin1 nã'o foi 
de faltar á hofpitalidade nos cafos de n~ceffi-
dade abfoluta , . e d~ ~rribadas forçadas, evi-
tandq os abufos de ~ontrabando , de h0fiili-
dade , ou de invasãp contra a Potencia Ami-
ga;, tão pouco foi o de impedir ás Náos Hef-
panholas o tocar na~uelle Porto , nem na Cof-
ta do Brazil quando o neceffita:Íl'e1n, nem dei-
xar de dar-lhes os auxílios , e re.frefcos , que 

/ · co~ 
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refervando-fe para los cafos de inváfion; à .dif-
poficiones para ella en los · Dmninios garanti-
dos , Ia defenfa reciproca à que efiaran obli-
gados ambos Soberanos en confequencia de 

. fus empefÍos -, que defean , y prometeu cum-
p~ir religiofamente, fin 'faltar à los -Tratados, 
que fubíifien -entre los Altos Contrayentes , y 
otras Pote~cias de Eu~opa. 

ARTICULO V _/ .. 

S Iguiendo el concepto de los dos Artículos 
inmediatos antecedentes, aunque por el Ar-

ticulo XXII. de dicho Tratado de Santo Ilde- . 
1. fonfo de primero de Outubre de 1777 , fe 

paél:o , -que en la Y sla, y Puerto de Santa. Ca-
thalina_, y fu Cofia inmediata , no fe confen- -
tida Ia entrada de Efqua~ras , . o· Embarcacio-
·nes Efirangeras de guerra , o de Commercio, 
en la fórma que alli fe contiene ; afi como el 
fin no fue faltar à la hofpitalidad en los ·cafos 
de neceíidad abfoluta , · y de arribadas forzà-
das, evitando los abufos de Contrabando, d'e 
hofiilidad , o de invaíio'n contra Ia: Potencia 
am-iga, taài poco lo fue de impedir à las Na-
ves Efpanolas el tocar en a quel Puerto · , ni 
en la Co.fia dei Brazil , quando lo necefitafen , 
ni dexar de darias. los auxílios, y refrefcos, que 

cor-

·\, ' 
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-correfpondem a bons Apligos , e AlEados, 
-guardando · ás Leis , e prohibiçóes do Paiz a 
·que arribaffem.; o que tem julgado convenien-
te declarar Suas Magefiades Fidelifiima ~ e Ca- . 
tholica ' para que por efra declaração fe en-
tenda , e regule todo o Capitulado em .qual-
quer outra parte fobr~ efie ponto. 

A R TI G O VI. 

O Bfervar-fe-ha exaB:amente o efiipulado no 
Aáigo XVIIL -do 'Tratado de Utrecht 

-de 6 de Fevereiro de 1715, celebrado entre 
as duas Coroas ; e para maior explicação · del-
le, e dos Tratado's i e ,Concordatas an~igas do 
tetnpo de ElRei D. ~ebafiiâo , declarao os 
pous Altos Príncipes Contratantes , que além 
~os ~rimes efpecificad9s nas ditas Concorda-
_tas, fe comprehendem, e hão-de comprehen- , 
.der nas exprefsóes ger4-es dellas , como fe in-
dividualmente fe. houv~ffem nomeado os deli-
étos de falfa moeda, Contrabandos de extrac-
ção , ou introducção d~ materias abfolutam.en-
te prohi~idas em qual~uer. dos _dous . -~einos, 
e deferçao 4os Corpos l\1tlitares de Mar, ou 
Terra , entregando-fe -qs Delinquentes , e De:... 
fertores ; ainda que dqs caíl:igos que fe hajão 
de impô r a efres _ultimas fe exceptua ~ pena 

- d e 
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correfponden · à. - bueno~ - atnigos , y aliados , 
guardando Ias Leys , e prohibiciones del Pays 
à que arribafen ; , lo ·- qual ~an· tenido por con-
veniente declarar Sus Magdl:ades Catolica, y 
Fidelifima , para que por efia dedaracion fe 
entienda' y regule ,todo lo efiipulado en qual-
quiera otra parte fobre efie punto. · 

A R T I C u· L O VI. . 

SE obfervará exaél:amente lo efiipulado · en 
el Articulo X"VIII. dei Tratado de Utrecht · 

·âe 6 de Febrero de 1715 celebrado entre las 
clos Coronas ; y . e~ mayor explicacion de el, 
y de :los ~Tratados, y Concordias antiguas dei 
tiempo del R ·ei D. Sebafi:ian, declaran los dos 
AI tos Príncipes Contra yentes , que a :denias 
de . los ·. cri1nenes efpecificados en dichas Con-
coi;dias·, fe cómprehenden, y hari. de · compre-
hender en las e~pr.efiones gene rales ·de éllas, 

, como fi individualmente fe hubiefen nombra-
do los delitos de falfa tnoneda, Contrabandos 
de extraccion, o introduccion de tnate·fias ab-
folutatnente prohihidas en qualquiera de ·los. 
dos Reynos , y defeicion de los Cuerpos Mi-
litares de Mar , o Tierra , entregando-fe los 
Deliquentes ; y Def~rtores . ~ bieh que de los 
cafiigos que fe hayan de impo11er à· efios ulti-

lnos, 
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de m~orte , a que não poderáó fer condetnna.-

. dos , o fie recendo ambos os Soberanos commu:-
talla em outra que não feja capüal. Para fa-
cilitar a prompta apprehensão , e entrega de 
huns , e outros , tem refoluto os dous Altos 
Contratantes , fe execute fen1 exigir outra for-
malidade ' todas as vezes que os réclamar <?. 
Minifiro , ou Secretario de Eil:ado dos Nego-
cios Efrrangeiros de qualqu~r das duas Poten-
cias , tnediante Officio que paire para ifio , f e-: 
ja ·di-reélamente , ou pelos refpeétivos Embai-: 
· xadores ·de an1bos os' Soberanos; porém quan-
. do fej.ão os Tribunaes os que follicitem' a en-

trega de aigum H .. éo , /e obfervaráõ as forma- · 
!idades do efl:ylo nas Requifitorias -.efrabeie-
cidas defde o tempo , etn que Ie ajufrárão as 
mencionadas Concordatas. Finalmente fe Suas 
Magefiad-es Fid,eliffima, e Catholicá julgarem , 
:Conveniente fazer Iio fucceffivo alguma nova~, 
explicação fohre os particulares' -de que vata 
efie_ Artigo , efpccifiqtndo algum outro çafo 
determinado , .offerecem communicalla , e ac-
c-ordar-fe amigavelmente , mandando obfervar 
o qüe reciprocamente .regulaeenl , ;affim como 
tudo o que fica já efiabE~lecido, para cujo cum-
primento expediráõ defçle logo as Ordens com-
petentes. 

A R-
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1nos , fe exceptua la pena de muerte , à que 
no podrà condenarfeles' ofreciendo ambos rv1o ... 
narcas conmutarhl en otra , que no 'fea Capí,. 
tal. Para facilitar la pronta aprehenfion, y en,. 
-trega de unos y _otros , han reíuelto los dos 
Altos Contrayentes fe execute, fln exigir otro 
tequifito, todas las veces que los reclatnafe el 
~1inifi'ro , o Secretario de Efiado de los N e-. 
gocios Efirangeros de qualquiera de las dos 
Potencias , tnediante Oficio que pafe para el-
lo- , ya fea direttàmente, o ya por los refpe-

, él:ivos Embaxadores de ambos _Soberanos: pe-
ro quando fean los ~rribunales quienes folici-. 
ten la entregá de algun Reo , fe obfervaran 
las fonnalidades de efiylo en las requifitorias 
efiabelecidas defde el tiempo, en que fe ajuf-
taron las mencionadas Concordias. Finalmente 
fi , Sus Mage!l:ades Catolica , y Fidelifima- tu-
viefen por conveniente hacer en lo fuccefivo 
alguna nueva explicacion fobre los particulares 

, de que trata efie Articulo, efpecificando algun 
otro cafo deternlinado , ofrecen. comunicarfe..,. 

, la, y ponerfe de acuerdo an1ifiofamente, tnan-. 
. dando fe obferve lo que arreglen entre fi, co-

tno todo lo que aqui và efiipulado, para cuyo 
-cumplimiento -expediran defde luego las orde ... 
nes conducentes. · 

D AR~ 
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ARTIGO VIL 

PElo Artigo XVII. do Tratado de Utre..; 
cht já referido de 6 de Fevereiro de 171 S, 

fe efiabeleceo , que as duas Nações Portugue- . 
za, e Hefpanhola gozarião reciprocamente, nos 
feus refpeélivos Domínios de Europa , de to-

. ~as as ventagens no Commercio , e de todos 
os Privilegias, Liberdades, e Izençóes, que · fe 
havião concedido até então, e concederiâo_ dal-
li .por diante á Nação mais favorecida, e mais 
privilegiada de todas as que coinmerciavão nos· 
mefmos: E febre o conteudo no dito Artigo, 
parà não deixar incért~za alguma nó ajuftado) -
fe paéhwu por'-outro Artigo feparado, que re-
fiabelecendo-fe o Com~ercio entre as duas Na-- · 
çóes , e continuando 

1

no efrado que fe fazia 
antes da Guerra, que precedeo o 1neíino Tra-
tado , fubfifiiria affim ~ até que fe declaraífe a 
confonnidade , em qy-e devia correr o dito 
Com-mercio. En1 conf~quencia pois dos ditos 
Artigos, e de haver-fe renovado, revalidado, 
ou ratificado no Artigo I. do Tratado' Preli-
minar de Liinites todo o Tratado de Utre-
cht ; fe tem promettiqo Suas Magefiades Fi--
deljffima ,. _e Catholici-1 cUinprir , e obfervar 
e.xaét~m~nte _, e em fórma efpecifica o contex--

to. 
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A R TI CU L 0 / VII. 

POr el Articulo XVII. dei Tratado de Utre-
cht ya referido de 6 de F ebrero de 17 I 5 , 

fe _ capituU> que las dos Naciones Efp_anola, 
y Portugueza gozarian reciprocamente en fus 
refpeéhvos Domínios de Europa de todas---- las 
ventajas en el Comercio, y de todos los pri-
vilegias , liberrades , y efenciones , que !e ha-
bian concedido hafta entonces , y concederian 
en adelante à la N acion mas favorecida, y la 
·mas privilegiada de todas las que traficaban en 
ellos : Y a demas de lo contenido en dicho 
Articulo, para no dexar incertidmnbre algunà. 
en lo convenido , fe paél:à por otro Articulo 
feparado ,- que , reftableciendo-fe el Conrercio 
entre las dos N aciones , y continuando en el 
efiado, que fe hacia antes de Ia Guerra, que 
precedia al mifrno Tratado, fubfiftiria afi hafra 
que f e declãrafe Ia conformidad en-que debia 
correr dicho Comercio. En confequencia pues -
de dichos Articulas , y de haberfe renovado, 
revalidado, y ratificado en el Articulo prime-
ro del Tratado Preliminar de Limites todo el 
Ti·atado de U trecht , fe han prometido Sus 
Mageftades Cato1ica, y Fidelifima cumplir, y 
ohfervar exaélamente , y en forma -efpecifiça 

D ii _ el 
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tó dos citados Artigos XVII. , e feparado, 
como litteraln1ente confia delles. 

ARTIGO VIII. 

PAra fazer a declaração refervada no dito 
Artigo feparado, da conformidade, ou do 

tnodo , em q1,1e deveria correr o Commercío 
entre as duas Nações , tem convindo Suas Ma~ 
gefiades Fideliili1na , e Catholica en1 que fe 
tomem por norma os Artigos III. , e IV._· do 
Tratado celebrado entre as duas Coroas em I 3 
de Fevereiro de 1668 , garantido pela Gram-
Bretanha, e renovado, ou ratificado igualmen- . 
te no Artigo I. do T rfl tado Preliininar de Li~ 
mites, em quanto fore1n applicavei~, os quaes 
Artigos são litterahner,tte efcritos como fe fe-
guem: )> Artigo III. ()s Valfallos, e Morado-
)) res das Terras .poffufdas de hum , e de ou- . 

· >> tro Rei, terão toda a boa correfpondencia, ·' 
)) ~ amizade , fem mofirar fentimento das of-
)) fenfas, e da1nnos pa.ffados , e poderáõ COlJl;-
)) municar , entrar , e frequentar os Limites de 
>) hmn , e de outro , e ufar , e exercitar Com;-
>J rnercio com toda a fegurança por Terra, e 
l> por :rviar, affim, e qa manei ra . que fe ufáva 
l ) em tempo de ElRei D. Sebafiião. · Artigo 
n IV. Os ditos Vaífallqs, e Moradores de hu-

}) ma 1. 
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el contexto· de los citados At~ticulos .XVII., '-Y 
feparado , como literalmente confia de ellos. 

A R 'f I C U L O . VIII. 
·PAra. _hacer la declaracion referva?a en ~icho 

Articulo feparado de la conformtdad, o dei 
modo en que deberia correr el Comercio entre 
las dos Naciones, fe han convenido Sus M a-

-gefiades Catolica , y Fidelifima en que fe to-
meu por norma los Artículos III. , y IV. del 
Tratado celebrado entre las dos Caronas en 
I 3 de Febrero de I 668, garantido por la Gran-
Bretana , y renovado o ratificado igualmente 
en lo Articulo I. dei Tratado Preliminar -de 
Limites, enquanto fuefen adaptables, los qua-
)es Articulas fon à Ia letra como fe figue : ), Ar-
)) ticulo III. Los V afàllos , y M.oradores de 

· >) Ias Tierras pofeidas po1~ uno y otro Rey ten-
)) dran t'oda buena correfpondencia , y àmifiad 
.>) fin moflrar fentimiento de las ofenfas, y da-
)) nos pafados ; y podran comunicar ' entrar ' y 
>) frequentar los limites de uno , y otro, y 
>) UL'lr, y exercer el Comercio con toda fegu-
>> ridad por Tierra, y por M ar , en la formà , 
» y tnanera que fe ufa ba en tiempo del Rey 
)) D. Sebafiian. Articulo IV. Los dichos Va-
lJ fallos , y Morador!es. de una_ , y otra p.art€' 

);) ten-
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n, ma, e de oÜtra parte, teráó recipro-camente 
>) a mefma fegurança , liberdades , e Privile-
>) gios , que efrão acor4ad0s com os fubditos 
>) do Sereniffimo Rei da Gram-Bretanha, pe-
>) I~ Tratado de 2 3 de Maio de I 667, e do 
-,, outro do anno de . 161_o , no em que e.fie 
-)) Tratado efrá ainda em pé, affitn, e da Ina..:. 
>) neira , como fe todos aquelles Artigos, em 
'' ·razão do Commercio , e immunidades tocan-
~) tes a elle , farão aqui exprefiàmente decla-
)) rados , fetn excepção de Artigo algum , tnu-
>) dando fómente o nome em favor de Portu-
;>J gal ; e defres mefmos Privilegias ufará a Na-:-
)) ção Portugueza nos 1Reinos de Sua Magef.: 
>) tade Catholica, affirn, e da maneira, que o 
>> ufav~o em tempo do 

1

dito Rei D. Sebaftião. >> 

ARTIGO IX. 

E Iv1 confequencia do qt~e e.íl:á paél:uado no 
Artigo antecedente, ferá con1mun1 ás duas -

· Nações Portugueza, e ~-Iefpanhola todo o refe-
rido Tratado de 2 3 dE; Maio de I 667, cele-
brado com a Gràm-Br~tanha, fem mais modi-
ficações , ou explicaçÕe$ , que aquellas mefrnas_ ·, 
que hajão occorrido eptre as duas Coroas de 
Hefpanha, e lnglaterrq, refervando-fe ás duas 
Nações Portugueza, e Hefpanhola as amplia-

,.J çoes , 



( ji ) 
); tendran ·reciptocamente la mifiha feguridád ', 
>> libertades, y Privilegios, que e.flan concedi-
>) dos à los Subditos dei Serenifimo H.ey de 
>) la Gran-Bretana , por el Tratado de 23 dé 
)) Maio d~ I667' y otro dei ano de I63o, 
>) en ld que no f e de toga por eil:e 'f rata do , . de 
>> la núfma fonna , y manera , que fe todos 
>' aquellos Articulas en razon dei Con1ercio , 
)) e inmunidades tocantes à el' fuefen aqui ex-
)) prefainente declarados , fin excépcion de At-
>> ticulo alguno , nrudandó fola1Ilente el nom-. 
>> bre en favor de Portugal. Y de. efios mif-
)) nios Privilegias ufarà_ la Nacion Portuguezà. 

. )) en los H.einos de Su Mageftad Catolica, 
>r fegun , y comó lo praéticaba en tiempo 

>> del Rey D. Sebafiiart }); 

AH .. TICULO IX. 

E N confequencí~ de lo paEt:ado en ei Ar-
ticulo antecedente, ferà comun à las dos: 

N a<i' iortes Efpaiíola , y Portuguefa t odo el re-
fe rido Tratado de . 2 3 de Mayo de 1 667., cé-
lebrado con la Gran~BretafÍa , fin 1nas modifi-
caciones o explicaciones,. que aquellas mifm~s \ 
qué hayan ócurrido entre las dos Caronas · de 
Efpana , e I11glaterra, refervando-fe à las dos: 
N.ãc.iónes. Efpanola , y Portuguefa las amplia-.. 

' cio-
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ções _, que por Privilegies antigos de feu~ re-
fpeél:ivos Monarcas fe lhes hajão concedido; 
e gozado no Reinado de ElRei D. Sebafiiâo. 

ARTIGO X. 

P Ara cumprimento dos Artigos preceden-
tes, e dos ditos Tratados, e para que ha--

ja a maior exacçâo , e clareza na fua execu-
ção , fe reconheceráó as Lifras , é Aranzeis de 
23 dê Outubro de 1668 , e quaesquer outras 
Pautas , qu~ fe tiverem formado para a Co-
brança dos direitos dos frutos, e mercadorias, 
que entra{fem, e fahiífem de Portugal para Hef-
pa.nha, ou de Hefpanha para Portugal, pelos 
feus Portos de 1VLu, e Terra, e de commum 
acordo fe regularáó, ampliaráó , ou modifica-
ráó, fegundo o theor <los ditos 'Tratados, guar-
dando proporção ás variações , que póde ter 
caufado o tetnpo nos nomes, e preços dos di-
tos frutos , e n1erc4-dorias , augmento , ou 
diminuição dos feus g}:neros, e efpeéies, e ou-
tr~s p~rticula.ridades. · ·' 

A R TI G O XI. 
• I 

NAs ditas Liíl:as , ou Aranzeis fe efpecifi-
caráó tambem as prohibiçóes, que devão 

ficar fubfiil:entes fobrç introducçâo _ de alguns 
ge-
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·ciones , ·que por Privilegias an6guos de fus 
~refpeftivos Monarcas fc les hayan concedido, 
y hayan gozado en el Reinado dei Rey Don 
Sebafiian. · 

A R TI CU L O X. 

P Ara compleme~to de los ·Articulos prece7 
dentes, y de diChos Tratados; y para que 

haya la mayor exaél:itud, y claridad en fu exe-
,eucion , fe reconoceran las Liil:as , y Aranceles 
de 2 3 de Oél:ubre de r 668 ; y de mas que fe 
hubieien formado para el cobro dé derechos 
de los frqtos, y mercaderias, qué entrafen; y 
raliefen de Efpana para Portugal , y de Por-
tugal para Efpana por fus Pu.ertos _ de Mar; 
y Ti erra, y de con1un acuerdo fe arreglaran, 
ampliaran , .O modificaran fegun el tenor de 
dichos Tratados, guardando proporcion à las 
variaciones, · q·ue puede haber caufado e1 tiem-
po en los nombres , y precios de dichos fru~ 
tos ' y ÚJ.ercaderias , aun1ento, à diminucion 
de fus generos, y efpecies, y otras parücula~ 
ridades. · · 

ARTIC-ULO XI. -E N dichas Lifias o ft..ranceles · fe expecifi~ 
caran tambjen las prohibiciones, qüe de~ 

.ben quedar fubfiftentes fobre introdúccion de 
~ al~ 

r 
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generos , ·e frutos de. qualquer das duas Mo.:. 
narquias nos Domínios da outra; e defde logo 
convierão Suas Mageftades Fideliffima, e Ca-
tholica, em que das iaes prohibições fe levan-
taráõ todas· as que não fejâo · abfolutamente 
necdfarias ·para o bom Governo -interior . das 
mefn1as duas 1\tlonarquias , guardando nefl:e pon-

. b N "' ' to rectprocame!lte am as as açoes num-a con-
fideraçâo igual á que tiverem , . e obfervaren1 
com outras das m'3is favorecidas, de modo que 
fe aparte toda a anitnofidade particular ' e {e 
cumprâo religiofamente os Artigos dos ditos 
Tratados de r667, r668, e 1715, em que 
affir.n . efiá capitula,do ', e garan'tido. 

/ ·. 

ARJ'IGO XII. 

A Sfin1 n:e[mo. fe formará huma Collecç~fo 
dos Pnvllegtos , de que tem gozado as 

duas Nações no tempo de ElRei· i). Sebafl:iâo :; 
e a dita Collecçao au~horizada com as devidas· 
folemnidades , fe julgará, e terá como parte· 

· defle Trata do , do rp.efmo modo que o ferá. 
tambem, e fe terá cqmo tal a Lifl:a, ou Aran- / 
~el de direitos , que fe tem citado no Artigo. 
antecedente. · · 

AR-
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a]gunos generos, y frutos de qualquier<l de las 
dos Monarquias en los Dominios de la otra, 
y defde luego f e han convenid9 Sus Ma gefia-
·des Catolica , y Fidelifima , en que . de tales 

. prohibiciones fe alzaran ' todas las que no fean 
·abfolutarnente necefarias . para el buen Gobier-
no interior de las n1ifmas _dos l\1onarquias ., 
.;guardando-fe en eHe punto reciprocamt?nte am-
bas N aciones una confideracion igual à la que 
·tubieren ' y obfervaren con otras de las mas 
f avorecidas; de n1odo que fe aparte toda odio-
,fidad particular , y ü~ ctunplan religiofan1ente 
los Artículos de dichos Tratados .de r667, 
I 668, y 17 I 5, en que as! eüà capitulado, y 
garantido. - · 

A R T I C U L O XII. 

A Sl mi~m_o f~ fonnarà una Coleccion de _ 
los Pnvileg_1os, que han gozado las dos . 

·Naciones en el tien1po dei Rey D~ Sebaílian, 
y dicha . Coleccion autorizada co ri Jas debidas 
folemnidades, fe efiimarà, y tendrà como pai._ 
te de efte Tratado, al modo que lo ferà tam-
bien, y fe tendr~ por tal la L iíla , à Arancel 
de derechos , que fe ha citado en el A rticulo / 
antecedente. 

E ii AR-
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AR·TIGO XIII. 

D Efejando Suas Iv!ageflades Fideliíiima ·, e 
Catholica promover as ventagens do Com,.. . 

mercio dos feus refpeéhvos .. Vaifallos, as quaes 
p'odem verificar-fe no que reciprocan1ente fize:-
á~nl de éo"mpra , e veilda de Negros, fetn li-
gar-fe a Contratos , e Aífentos prejudiciaes , 
como os que em outro tempo fe fizerão com 
as Con1panhias Portugueza , Franceza , e In-
gl~za , _as quaes foi precifo extinguir , ou an-
nullar : Gonvierão os dons Altos . Príncipes 
Contratantes, · em que, para lograr aquelles, e • 
o~1tros fins , e con1penfar de _algum modo as . 
CE{SôeS ' tefl:ituiçóeS ,

1 

e rCJllJfiCJUS feitaS pela 
Coroa de Hefpanha np Tratado Prelin1inar de 
Limites do prin1eiro dE; Outubro de 1777 , ce-
deria Sua Mageflade fid·eliffima, como de fa- . 
élo tem cedido , e cede por Si , e en1 nome 

. _de feus Herdeiros, e Succeífores a Sua lvlq.gef-
tade Catholica -, e aos feus IIerdeiros , e Suc-
ceífores na Coroa de I-Iefpanha, a Ilha de Ât!-
no Bom na Cofla de Africa, com todos os Di-
reitos, Poífefsôes, e Acçôes , que tem á mef-
Jna Ilha , para que defde logo peúença aos 1 

Domínios Hefpanhoes do proprio modo , que 
até agora_ tem pertenciqo aos da Coroa de Por-

tu-
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ARTICULO XIII. 

O. . Efeando Sus IVlagêR:ades Catolica, y Fi-
delifima promover las ventajas dei Co-. 

tnercio de fus refpeé1:ivos fubditos , las qua.Ies 
pueden verificar-fe en el que reciproca·m~nte· 
hicieren de con1pra , y venta de Negros , firi 
ligar-fe à Contratas , y Aíientos perjudiciales, 
como los que en otro tietnpo · fe hicieron con 
las Companias Portuguefa, Francefa, y Yngle-
fa, los quales fué precifo cortar, o anular; fe · 
han convenido los dos Altos Príncipes Con-
trayentes en que para lograr aquellos , y otros · 
.fines , y cõtnpenfar de algun n1odo las cefio-
nes , refrituciones , y renuncias hechas por la · 
Corona de .Efpana en el 'Tratado Prelitninar · 
de Linlites . de primero de Oétubre de 1777 
cederia Su Magefrad Fidelifima, cotno de he-
cho ha cedido , y cede , .por Si , y en nombre 
de fus Iierederos, y Succefores à Su Magefiad 
Catolica, y los fuyos en la Corona de Efpana , . 
la Y sla de· Anno Bon en la Cofra de Africa, 
con tod.os los Derechos, Pofefiones, y Accio.,. 
nes que . tiene à la mifma Y sla , para que def-
de luego pertenezca à los Domínios Efpano- ·· 
les, dei propio modo que hafra ahora ha per-
tenecido à los de la Coro na de Portuga,l; y, afi 

tnif-
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tugal : E aHi1n mefino todo- o Direito, e Ac-
'Ção , qué tern, ou póde ~er á Ilha de Fernando 
.do Pó , no Golfo ·de Guiné ; ·para que os V af-
fallos da Coroa de Hefpanha fe pofsão eflabe-
"lecer ne1Ia , e ·negociar nos Portos , e Cofias 
oppofias á dita Ilha , como são os Portos do 
Rio Gabão , dos Ca1narões , de S. Dmni~s , 
Cabo Fermofo , e outros daquelle Defl:rit o; 
fem que por ifio fe en1barace , ou efior e o 
Com1nercio dos V aífallos de Portugal , parti-

~cularmente dos das Ilhas do Princí pe , e de 
S. T~omé, que ao prefente vão, c que no fu-
turo fore1n a negoc1ar ná dita Cofla , e Por-
tos, · comportando-'fe .q.elles os V afiàllos Portu.,. 
guezes , e Hefpanhoes F=Olll a n1ais perfeita har.,.. 
monia ; fem que por algum motivo ·, ou pre-
texto fe prejudiqüem , ou efrorven1 huns aos 
outros. 

A R TI G O XIV . 
. T. Odas as Emb~1rca~ôes Hefp~nholas., fejão 

de Guerra, ·ou de Comlnerno da d1ta 1\J~
ção , que fizere1n Efcala pelas Ilhas do Princi-
.i~e_ , e de S. Thomé, pertencentes á Coroa~ d,,e 

I l<prtugal , para rcfrefqir as fuas/ Tripulações , 
ou)wover-fe de Viveres, ou outros effeítos ne-
<:eifarios , fedio r~cebidas , e tratadas nas ditas 

Ilhas 
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mifmo todo el Derecho , _ y Accíon·, que tiene, 
o puede tener à la Ysla de F ernaiJdQ de_ I Pó, 
en el Golfo de Guinéa, para que los Vafallo~ 
de la Corona de Efpana · [e puedan efiablecer 
en ella , y negociar en los Pnertos , y Co.fias 
opuefi:as à la dicha Y sla, como. fon los Puertos 
del Rio Gabaon, de los Camarones ,_de San- · 
to Domingo , de Cabo Fermozo ·, y otros de 
aquel DifiriB:o ; fin que por efo f e im pida, o 
efrorve el C01nercio de los V af:;tllos de Porni-
gal ; particularmente de los d~ las Yslas . del 
Príncipe , y de Santo Tomé , que ai prefeh-
te van , y que en lo futuro fueren à ne-gociar -
en- Ia dicha Cofia, y Puertos, comportando-fe 
en ellos los V afallos Efpanoles, y Portuguef~s 
con la mas perfeéta armonía , fin que por al-
gun motivo, à pretexto . fe pérjudiquen , à .. e[-, 
torven unos a otros. 

A R T I C U L O XIV. 

T Odas las Embarcaciones Efpanolas , fean 
de Guerra, à dei Comercio de dicha Na-

cion , que hicieren efcala por las Y slas dei Prín-
cipe , y de Santo. Tomé, pertenecientes à la 
Coro na de Portugal , para refrefcar ii1s T ripu-
laciones, à proveer-fe de Viveí·es, à otros efe--
étos necefarios, feran recibidas , y tratadas en 

las, 
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·Ilhas como a Nação tnais favorecida; e o nlÉJ-
mo fe praticará com as En1barcações Porni.-. 
guezas de Guerra , ou de C01nmercio , _que 
foren1 á Ilha de Anno Bom ; ou á de F e r ... 
nando do Pó pertencent~s a Sua Mageil:ade 
Catholica. -

A R 'TI G O XV. 

A Lém ~os A~1xilios que recip~·ocan1ente fe 
haverão de dar as duas N açoes Portugue-

za , e Hefpanhola nas ditas Ilhas de S. Thomé , 
e do Príncipe , e nas de Anno Bom , e de F er-
nando do Pó: Conyierão-Suas Magefrades Fi-
tieliffima , e ,Catholid,l , em que nas mefinas 
·poílà haver entre os V rffallos de ambos os So,;. . 
beranos , hum trafico , ·e Com1nercio fi·anco , 
e livre de Negros ; e no cafo de trazellos a Na-
ção Portugueza ás referidas Ilhas de Anno Bom ; 
e de Fernando do Pó, ferão .comprados, e pa-
gos pr01npta, e exaétamente, com tanto, que 
os preços fejão conven~[ionaes, .e proporciop.a.:.. , 
dos á qualidade dos Efcravos , e fem exce'ífo 
aos que cofrumetn ft1b~ninifirar , ou hlbminif-
traretn outras Nações ~~1n iguaes vendas, e' lu,.. 
gares, 

AP'---
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las dichas Yslas como la Nacion n1as favoreci-
da ; y lo mifino fe praticarà con las Enlbarca-
ciones Portugue[as de Guerra , o de Comer-
cio , que fueren à la Y sla de Anno Bon , o à la 
de Fernando dei Pó, pertenecientes à Su Ma-
gefiad Catolica. 

A R T I C U L O XV. 

A Demas de los auxílios, que recjprocamen~ 
te fe habran de dar las dos N acjones Ef-

panola, y Portuguefa en dichas Y slas de Anuo 
Bon , y Fernando dei Pó , y en las de San-
to Tomé , y dei Príncipe :- fe han convenido 
Sus Magefiades Catolica , y Fidelifima , en que 
en las tnifmas pueda haber entre los fubditos 
de ambos Soberanos, un traficO , y Comercio 
franco, y .libre de Negros ; y en cafo de tra-
herlos la N acion Portuguefa à las referidas Yf-
las de Anno Bon, y de Fernando dei Pó, fe-
ran comprados , y pagados pronta , y exaB:a...: 
mente; con tal, que los precios fean conven-
cionales, y proporcionados à la calidad de los 
Efclavos , y fin excefo à los que acofiun1bren 
fubn1inifirâr , o fubminifiraren otras N aciones 
en iguales ventas, y parages. 

F AR-
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I Gualmente offerece Sua Mageftade Cathó-
lica , que o confumo do Tabaco de Folha 

t}Ue fizer para o dito Comn1ercio nas referidas 
Ilhas , e Cofia imn1ediata de Africa , ferá por 
efpaço de · quatro annos , do que produzem os 
Domínios do Brazil; para cujo fim fe regula:-
nt hum Contrato formal com a Pelfoá , ·ou 
Pefloas, que defiinar a Corte de Lisboa; no 
qual fe efpecificaráõ as. quantidades de Taba-
co , preço , e mais circumfiancias· , que cor7 
refpondão a efre ponto : e paJfados os ditos 
quatro annos, 'com maior conhecimento fe po-
derá tratar de prorogar ,. ou não, o contrato ,-
que defde logo fe fizer ~ e de ampliar , modi-
ficar,~ ou acclarar as fua.s Condições. 

A R T I .G O XVII.. 

P Odcndo os Artigos. deite Tratado , ou ar~ 
guns delles fer applicaveis a outras Pote~~ 

t:.ias , que os. dous Altos Contratantes tenhão 
por conveniente convidar á fua accefsão , fe 
refervão Suas Magefiad~s Fideliffima , e Ca-
tholica pôr-fe de acordo fobre efie ponto , e 
regular em todas as fuas partes o modo de· 
exec.ut.allo. com refpeita ao interelfe reciproco. 

das. 
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ARTICULO XVI. 

Y Guaimente ofrece Su Magefiad Catolica:, 
que el confumo de.Tabaco· de Hoja, que 

hiciere pai·a dicho Comercio en las referidas 
Y slas , y Co fia inmediata de Africa, · ferá por 
efpacio de quatr0 anos ' dei que producen los 
Domínios dei .Brafil ; a cuyo fin fe arreglarà 
contrata formal con la Perfona , - à Perfonas; 
que defiinare Ia Corte de Lisboa , en la que . fe 

· efpecificaràn las cantidades de·Tabaco, preciàs,; 
y de mas circunfiancias , ·que coüefpondan à e(~ 
te punto : y pafados dicnos quatro anos' co.n 
mayor conocimiento fe podrà tratar de proro ... 
gar, à nà, el Contrato , que defde luego fe 
hiciefe, y de an1pliar, modíficar, à aclarar fus 
Condiciones. 

A R T I C U L O XVII. 

P U diendo los Articulas de e fie Trata do , o 
algunos de ellos fer adaptables à otras Po,., 

tencias , que los dos Altos Contrayentes ten-
gan por conveniente convidar à fu accefion, 
fe refervan Sus l\1agefiades Catolica, y Fide-
lifima poner-fe de acuerdo fobre efie punto, y 
arreglar en todas fus partes el modo de execu ... 
'tarlo con refpeél:o ai interes reciproco de las 

F ii dos 
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das duas · Coroas , -e daquella, ou aque1Ias , que 
houvere1n de fer convidadas , e defejarem ac-
ceder. 

A R T ·I G O XViii. 

A 1\f,..,bos os P~incipes Contratant~s. cuida-
rao de publicar . nos feus Domuuos , e 

fazer faber a todos os feus V affallos , os Pa-
étos , e Obrigações defie Tratado , encarre-
gando-lhes a maior exacção na fim obfervan-
cia , e execução , e fazendo cafiigar rigoro-
famente aos que contravierem ao mefmo. 

A R TI G O XIX. 
I 

O Prefente Tratado fe ratificará no precifo 
tenno de quinze ~ias ., depois de firma~ 

do , ou antes fe for poffivel. 
Em fé do que ~,~ ós-outros os infrafcri-

tos Minifiros Plenipotenciarios firmámos com 
o noffo punho em N onie dos No fios Augui-
tos Amos , e em virtqde dos Plenos Poderes 
com que para iífo nos flUthorizárão , o prefen-
te Tratado , e o fizemos fellar com o Seli.q 
das noilà.s Armas. Feito no Real Sitio do ~ar
do a I I de Março de 1778. 
L .. S. D. Franciflo Inno+encio de Soufa Coutinh-o~ 

E 
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dos Coronas , y de aquella , . o aquellas , . que 
hubieren de fer convidadas , y defearen ac_ce-
der. 

ARTICULO XVIII. 

A Mbos ~rincipes Conu:a~entes cuidaran 
de publicar en fus Domtntos , y h~cer fa-

ber a todos fus V afallos , los Paél:os , y obli-
gaciones de efie Tratado , encargando Ia ma-
yor ~xaél:itud en fu obfervancia , y execucion, 
y haciendo caftigar rigurofamente à los cou,.-
traventores. · · ) 

A .R T I C U L O XIX. , 

E L prefente 'Tratado feratificarà en el pre-
. cifo termino de quince dias ' defpues de 
firmado , o antes íi fuere pofible. 

En fé de lo qual Nos-otros. los. infrafcri-
tos Minifiros Plenipotenciarios firmamos de 
nuefiro puno en Nombre de N ueftros Auguf-
tos Amos , y ~n virtud de las Plenipotencias 
con que para ello nos autorizaron, el prefente, 
Tratado, y le hicimos fellar con los Sellos de 
nueftras Armas. Fecho en el Real Sitio del 
Pardo à I I de IV!arzo de I778. · 
L. S"' El Conde de Florida Blanca. 

Pox 
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E Sendo-me prefente o mefmo Tratado;, 
cujo theor .!ica affitna inferido , e be1rt 

vifl:o, conúderado, e exatninado por Miln tu-
do o que nelle fe contém , o approvo, ratifi-
co, e confirmo, affim no todo, como en1 ca-
da h uma das fuas claufulas ·, e eHipulações ·; e 
pela prefente o dou por firme , e válido para 
fen1pre : Promettendo em fé, e palavra Real 
obíervallo, e . cun1prillo inviolavelmente, ·e fa-
zello cumprir , e obfervar, fetn permittir que 
f~ faça coufa alguma e1n contrario , por qual-:-
ljuer tnodo que poifa fer; renunciando · a qual-
quer outro Trat~do , ou Detcrn1inaçâo , que 
haja, ou poffa haver eni contrario. E em tef-
temunho , e firmeza dq fobredito, fiz paffar a 
prefente Carta por MiJi1 affinada, fellada com 
o Sello grande das Miphas Armas, e referen~ 
dada pelo Meu Secretario, e Minifiro de Efl:a- \ 
do abaixo affinado. Dada no Palacio de N offa 
Senhora da Ajuda aos yinte e quatro de Nlar-
ço do Anno do N afcimento de N oifo.\ Senhor 
JEsus Chrifio de mil fetecentos fetenta e oitp. 

A RAINHA··· 
L.~ S. 

.Ayres de Sá e Mello. 
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POr tanto, haQ,~endo vifio , y examinado 
el referido Tratado de N eutralidad , Ga-

rantia, y Comercio , en que fe revalidan , y 
explican los de1nas Tratados _precedentes que-
iiibfifrian entre Efpana , y Portügal, he veni-
do en ~probarle , y ratificarle , como en vü·: 
tud de Ja prefente le apruebo , y ratifico en 
la mejor , y mas amplia forma que puedo ,. 
prometiehdo en fé , y palabra Real cümplir 
enteramente todo lo que contiene. Y par~ 
n1ayor firmeza de lo qual , mande defpachar 'I 
Ia preiente firmada de Mi Mano , fellada con 
Mi Sello Secreto , y refrendada de Mi ín-
frafcrito Secretario de Eftado , y dei Defpa-
cho de las Y ndias. En el Pardo à veinte e' 
quatro de Marzo de mil fetecientos fetenta y 
ocho. · 

YO ELREY. 

L.~- S. 

-J oflph de Galvez.: 



J • 

, ·~ 

(. 

( 

'-~ 

., .. 

' . 

) 

·~· ' 

\ 

\ '~ '\ 





\ 
\ 
\ 

I 
\ 





I 

\ 
\ 






	578428_0001
	578428_0002
	578428_0003
	578428_0004
	578428_0005
	578428_0006
	578428_0007
	578428_0008
	578428_0009
	578428_0010
	578428_0011
	578428_0012
	578428_0013
	578428_0014
	578428_0015
	578428_0016
	578428_0017
	578428_0018
	578428_0019
	578428_0020
	578428_0021
	578428_0022
	578428_0023
	578428_0024
	578428_0025
	578428_0026
	578428_0027
	578428_0028
	578428_0029
	578428_0030
	578428_0031
	578428_0032
	578428_0033
	578428_0034
	578428_0035
	578428_0036
	578428_0037
	578428_0038
	578428_0039
	578428_0040
	578428_0041
	578428_0042
	578428_0043
	578428_0044
	578428_0045
	578428_0046
	578428_0047
	578428_0048
	578428_0049
	578428_0050
	578428_0051
	578428_0052
	578428_0053
	578428_0054
	578428_0055
	578428_0056
	578428_0057
	578428_0058
	578428_0059
	578428_0060

